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C hegou aos pintinhos do 
Marrocos a briga entre o 
Fundo Monetário Inter- 

nacional e Joseph Stiglitz, ga-
nhador do Prêmio Nobel de 
Economia do ano passado. A 
discussão pode parecer bizarra, 
num momento de crise, mas, 
pensando bem, não fica fora de 
contexto, diante dos apertos do 
Brasil e de outros emergentes. 

O diretor-adjunto do Depar-
laroento de Relações Externas 
do Fundo, Graham Hacche, es-
creveu à revista The New 
Yorker para informar que a ins-
tituição jamais aconselhou o go-
verno do Marrocos a respeito 
da distribuição de frangos. Es-
sa carta, a propósito de uma re-
senha do livro "Globalization 
and its Discon-
tents" (A Globali-
zação e seus Des-
contentes), de Sti-
glitz, foi mais 
uma oportunida-
de para se desan-
car um dos mais 
virulentos críti-
cos do FMI. O 
economista-chefe, professor 
Kenneth Rogoff, e o porta-voz 
do Fundo, Thomas Dawson, já 
haviam dito horrores, em públi-
co, sobre o livro de Stiglitz e 
principalmente sobre sua perso-
nalidade. 

Segundo eles, o livro contém 
uma porção de falsidades e de 
injustiças, produzidas por um 
sujeito de talento inegável e de 
grande competência acadêmi-
ca, mas um tanto megalomanía-
co e propenso à calúnia. O pes-
soal do Fundo reagiu de forma 
especialmente indignada à insi-
nuação de que Stanley Fischer, 
antecessor de Anne Krueger co-
mo número dois do Fundo, te-
nha sido premiado com um car-
go no Citigroup por haver de- 

fendido os interesses do setor fi-
nanceiro. 

A acusação, tal como formu-
lada na página 19 do livro, vale 
também para ministros de Fi-
nanças e de Comércio e para 
presidentes de Banco Central. 
Essas pessoas, segundo Stiglitz, 
normalmente refletem os inte-
resses de grupos específicos. A 
singeleza dessa concepção con-
trasta, certamente, com a sofis-
ticação que se espera de um ga-
nhador do Prêmio Nobel. Mes-
mo sem a maledicência, isso jus-
tificaria certa cautela diante 
dos comentários de Stiglitz. 
Mas o livro não é apenas uma 
coleção de calúnias e injúrias, 
apesar do empenho de Stiglitz 
em arrasar a reputação do Fun-
do e de seu pessoal. 

O autor de uma resenha afir-
mou que o FMI, 
e não a globaliza-
ção, é realmente 
o tema do livro. 
Isso não é exato. 
O Fundo apare-
ce no texto como 
saco de panca-
das, acusado de 

  promover uma 
porção de erros, mas há muito 
mais que isso nas 282 páginas 
do volume. O texto contém 
uma rica discussão de como o 
Consenso de Washington e a 
globalização afetaram as várias 
economias. O Fundo foi um 
dos agentes desse processo, 
mas o Banco Mundial, do qual 
Stiglitz foi vice-presidente e eco-
nomista-chefe, também ajudou 
a propagar, nos anos 80 e ao 
longo da maior parte dos 90, a 
onda liberalizante. 

Muitas mudanças que ocorre-
ram nesse período foram neces-
sárias, particularmente em paí-
ses com baixos padrões de ges-
tão monetária e fiscal. Mas a 
cartilha do Consenso foi aplica-
da, quase sempre, de forma dog- 

mática e sem consideração das 
condições concretas de cada 
economia. A política, em mui-
tos casos, foi conduzida sem a 
mínima preocupação coma se-
qüência das mudanças. E aí 
que entra a história da avicultu-
ra no Marrocos. Em 1998, con-
ta Stiglitz, ele visitou no país vá-
rias aldeias onde estavam em 
execução projetos orientados 
pelo Banco Mundial e por algu-
mas organizações não-governa-
mentais. Um deles, de criação 
de frangos, havia fracassado, 
apesar do treinamento ofereci-
do ao pessoal. Aconselhado pe-
lo FMI — esta é a versão contes-
tada pela instituição —, o gover-
no havia abandonado a distri-
buição de pintinhos de uma se-
mana aos criadores. Imaginava-
se que o setor privado assumi-
ria esse papel imediatamente. 
De fato, uma empresa passou a 
entregar os pintinhos, mas a 
mortalidade era alta, nas pri-
meiras duas semanas, e a firma 
não queria dar nenhuma garan-
tia ao pessoal da aldeia. Os al-
deões, pobres, não tinham co-
mo enfrentar esse custo e a ativi-
dade quebrou. "O FMI", co-
mentou Stiglitz, "simplesmente 
assumiu que os mercados se 
apresentam, imediatamente, 
para atender a qualquer necessi-
dade, quando, de fato, muitas 
atividades governamentais sur- 

gem porque os mercados falha-
ram em prover serviços essen-
ciais." 

Este ponto está longe de ser 
irrelevante. De fato, não faz 
muita diferença que o governo 
tenha deixado de fornecer os 
pintinhos por sugestão do FMI 
ou por sua iniciativa. Como 
não faz diferença que o Fundo 
tenha ou não estimulado o go-
verno da Costa do Marfim a pri-
vatizar a telefonia antes de regu-
lar a atividade ou de criar condi-
ções para a competição. Sem es-
se cuidado, um monopólio foi 
entregue a uma firma francesa 
e as tarifas aumentaram tanto 
que estudantes universitários 
não podiam usar a internei. Pri-
vatização sem regulamentação 
ou sem seqüência planejada: is-
so parece familiar a algum bra-
sileiro? Que tal privatizar a dis-
tribuição de energia elétrica 
sem ter planejado a geração? 
Ou garantir compensação às 
distribuidoras, à custa dos con-
sumidores, em caso de aumen-
to ou, também, de redução do 
consumo? Ou abrir o mercado 
e valorizar a moeda nacional, 
ao mesmo tempo, sem cuidar 
do poder de competição das em-
presas locais? Stiglitz teria mui= 
to que dizer sobre tudo isso, se 
quisesse dedicar um capítulo 
ao Brasil. O que ele propõe de 
mais importante, no livro, é 
uma boa discussão de como tan-
tos governos embarcaram, sem 
nenhum cuidado, na aventura 
da privatização de atividades 
essenciais, de abertura de mer-
cados e de liberalização dos flu-
xos de capitais. Tudo isso pode 
ter seu lado positivo, mas não 
porque os mercados, sozinhos, 
garantam que a história terá 
um final feliz. Quando não tem, 
são os pobres que pagam a con-
ta mais pesada. 

■ Rolf Kuntz é jornalista 
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